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1. Introdução 

 

Nossa intenção, ao projetarmos este levantamento bibliográfico, foi fazer um 

mapeamento inicial, não exaustivo, de temas já consagrados pelos estudiosos da música 

popular no Brasil e refletir sobre a maneira de abordá-los. Optamos por selecionar trabalhos 

estritamente acadêmicos, dada a infinidade de publicações de textos jornalísticos, biográficos 

e de crítica musical em geral que, se fossem levantados, demandariam um espaço muito 

maior. Essa exclusão não se deve, entretanto, a critérios de qualidade, pois nomes como Tárik 

de Souza, Sérgio Cabral, João Máximo, Zuza Homem de Mello e Arthur Dapieve, entre 

outros, são referências constantes de trabalhos acadêmicos.  

Este tipo de recorte, por outro lado, permite que observemos o interesse cada vez 

maior de estudiosos da área de Ciências Humanas pela música popular desenvolvida no 

Brasil. De fato, ao iniciarmos nossas pesquisas para a realização deste levantamento 

bibliográfico, deparamo-nos com um grande número de trabalhos vinculados a diferentes 

áreas do conhecimento, como a História, a Sociologia, a Antropologia, a Teoria Literária e a 

Teoria da Comunicação, entre outras, que buscam através da música popular uma reflexão 

mais ampla sobre a tradição cultural brasileira. E é também importante lembrar que o estudo 

da canção popular exige que o pesquisador recorra a ferramentas metodológicas de áreas 

circunvizinhas. Assim, cabe ao cientista social entender um pouco de música e dialogar com 

as teorias literárias, da mesma forma que cabe ao musicólogo se inteirar de trabalhos 

históricos e sociológicos. Essas condições para o estudo da canção são responsáveis pelo 
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desenvolvimento de uma bibliografia extensa e multifacetada, em que perspectivas 

epistemológicas diferenciadas constroem um intrincado mosaico. Suscitam-se questões que 

remontam às temáticas nacionalistas do modernismo (operando, na maioria dos casos, com 

um conceito de cultura totalizante e unificador) e que se atualizam hoje com a perspectiva 

multicultural, mais apta para lidar com a fragmentação do mundo contemporâneo. Assim, 

alguns fenômenos musicais — como a expansão da cultura de massa, o trânsito incessante 

entre a “alta” e a “baixa” cultura e entre o “erudito” e o “popular” — recebem a atenção 

privilegiada dos pesquisadores, porque apontam para a configuração de novos textos culturais 

e para a necessidade de se redirecionarem as fronteiras disciplinares e de se proporem 

metodologias adequadas para o seu estudo. 

 

 

2. O estatuto da canção popular 

 

Uma das principais correntes de estudo da música popular produzidas no Brasil é a 

que se dedica à sua forma mais bem acabada e difundida: a canção. Sua hegemonia no Brasil, 

dentre todas as outras manifestações musicais, em muito se deve à sua atuação impactante nos 

diversos espaços culturais e entre os diferentes segmentos sociais ao longo do século XX. A 

canção tornou-se, de fato, o produto artístico de maior penetração em um país de maioria 

analfabeta, principalmente a partir das décadas de 1920 e 30. As composições de Noel Rosa, 

Ary Barroso, Cartola, Lamartine Babo, Braguinha, Pixinguinha, Dorival Caymmi e Ismael 

Silva, entre outros nomes desse período, fundaram a tradição de se experimentar novas formas 

no terreno do popular, e ao mesmo tempo conquistar um público fiel (os ouvintes das rádios 

recém-implantadas no país). Com a difusão do rádio ao longo dos anos 30, a canção popular 

passou a ocupar espaços cada vez maiores no campo cultural brasileiro. A ascensão da Rádio 

Nacional, a partir dos anos 40, com seu extenso elenco de estrelas, concorria para a 

popularização de cantores, instrumentistas e compositores.  

A partir de sua atualização através do estilo bossa-nova, com a nova batida introduzida 

por João Gilberto e a harmonia requintada de Tom Jobim, a canção popular perde de início 

seu público de massa no Brasil, mas logo em seguida ganha o mundo. Ao longo dos anos 60, 

os ouvidos menos atentos aos sons inovadores tornam-se mais familiarizados com a bossa 
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nova, graças ao sucesso extraordinário de canções como “Garota de Ipanema”, de Tom Jobim 

e Vinícius de Moraes (1963). O apuro formal das composições da bossa nova passa a 

estimular o estudo do processo de composição da canção, o que, de certa forma, é iniciado 

pela coletânea de artigos jornalísticos organizada por Augusto de Campos, publicada em 1968 

com o nome de Balanço da bossa.  

Em seguida, com o surgimento de uma nova categoria de compositores populares, 

formada por jovens universitários politizados, muitos deles imbuídos da concepção nacional-

popular então predominante entre os grupos esquerdistas, constitui-se a sigla MPB (Música 

Popular Brasileira). As canções caracterizadas por este rótulo aliavam complexidade formal a 

substância política. Apesar da influência marcante de músicos e letristas fundamentais de 

períodos anteriores, como Tom Jobim, Vinícius de Moraes e Carlos Lyra, as canções que 

participaram da era dos festivais e da expansão da televisão nos lares brasileiros ganharam um 

status poético diferente junto à intelectualidade brasileira. Se no período da era do rádio a 

recepção das músicas divulgadas era de largo espectro, incluindo os vários segmentos sociais, 

a partir dos anos 60 a música popular passa a ter um público mais segmentado, identificado 

com a classe média intelectualizada, conquistando, dessa maneira, espaço nos suplementos 

literários dos principais jornais do país e nas revistas acadêmicas. Em suma, a canção torna-se 

o meio privilegiado para discutir os temas culturais e políticos, ultrapassando as questões 

meramente musicais e estéticas. 

 É representativo dessa curiosidade acadêmica pela canção o trabalho de certa 

forma inaugural de Walnice Nogueira Galvão, intitulado “MMPB: uma análise ideológica”, 

publicado em Saco de gatos (1968), uma coletânea de ensaios da autora. Na década de 70, 

essas abordagens passam a ser freqüentes, buscando-se na canção, além dos elementos 

contraculturais, a crítica aos rumos da ditadura militar. Para os estudiosos, tornou-se tentador 

encontrar, em letras amorosas ou com temáticas subjetivas, metáforas e mensagens cifradas 

contra o regime ditatorial. Além da censura, outros temas povoaram a discussão intelectual 

sobre a canção popular nos anos 70, como sua íntima relação com a crescente indústria de 

massa e o flerte de alguns compositores com a contracultura. O florescimento, nesse período, 

de uma música cada vez mais comercial e voltada para o consumo fácil, contrastava com a 

atitude gauche, com relação ao mercado, de uma parcela de compositores que a própria 

intelectualidade e a mídia da época classificaram como “pós-tropicalistas” ou “malditos”. A 

canção popular, difundida como objeto cultural de qualidade indiscutível nos anos 60, se 

torna, nos anos 70, cada vez mais múltipla e fragmentada.  
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Com a difusão e o crescimento das bandas de rock nos anos 80, essa multiplicidade se 

intensifica a ponto de surgirem cisões entre diversas tendências, que passam pelo crivo do 

“experimental” ou do “comercialesco”, do “transgressor” ou do “festivo”, entre outras 

oposições criadas no período. A partir da década de 80, o rock brasileiro torna-se um tema 

pertinente para ser estudado por acadêmicos e intelectuais em geral. Os analistas culturais 

interessam-se pelas referências constantes, nas letras das canções, à situação de 

redemocratização e à crise econômica e política por que passou o país no período. 

Hoje em dia o cenário musical mostra-se extremamente diversificado; em nenhuma 

época anterior houve tantos gêneros musicais diferentes veiculados pela mídia. Presencia-se, 

de igual forma, uma novidade em termos de recepção, pois os estilos contemporâneos, como o 

funk, o hip-hop, o pagode, a música sertaneja e os ritmos baianos, ao se pautarem por critérios 

de etnia, de orientação sexual, de estilos de vida, ou mesmo geracionais,  promovem uma 

segmentação no público. O hip-hop, por exemplo, entrou no país com força a partir dos anos 

80 e se consolidou na década de 90, introduzindo novidades não apenas musicais, mas 

também comportamentais. Reinstituiu com um formato novo a relação entre arte e vida no 

contexto da música popular, ao permitir, através de seu canto falado, que o compositor 

privilegie a experiência cotidiana na comunidade de origem. Introduz o sampler, a figura forte 

do DJ, a coreografia break, além de indumentárias próprias, da divulgação boca-a-boca e de 

um tipo de edição mais artesanal, que escapa da centralização promovida pelas grandes 

gravadoras.  

 Além disso, vivemos um momento sem precedentes de interpenetração das 

diferentes músicas do mundo. Ao mesmo tempo em que se relativizam as barreiras entre o 

popular e o erudito, entre música de consumo e música de experimentação, em todos os 

lugares do mundo tem-se acesso a uma diversidade extraordinária de concepções diferentes de 

música, um fenômeno do qual o rótulo “world music” das grandes lojas de disco e das 

premiações da indústria fonográfica é apenas a face mais visível. A difusão do formato MP3 

pela internet flexibilizou ainda mais o intercâmbio musical em escala planetária. Citando Otto 

Maria Carpeaux,1 Wisnik (1999) vê o atual momento como o “fim do grande arco evolutivo 

da música ocidental”, que tem início com o cantochão e se dispersa “no atonalismo, no 

serialismo e na música eletrônica”. Para Wisnik, talvez estejamos vivendo “o intermezzo de 

um grande deslocamento de parâmetros”, em que o tonalismo ocidental, centrado na altura 

melódica, passa a dar lugar a uma nova estrutura musical em que o pulso, central no período 
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modal do Ocidente, “volta a ter uma atuação decisiva (as músicas populares, o jazz, o rock e o 

minimalismo dão sinais dessa direção).” (Wisnik 1999:11)  

 

3. Mapeamento dos trabalhos  

 

3.1. Questões epistemológicas, críticas e antropológicas 

 

Gostaríamos de enfatizar, num primeiro momento — até pela necessidade de conceder 

os créditos necessários a quem pesquisou anteriormente títulos sobre música popular —, os 

levantamentos bibliográficos de música popular e erudita produzidos no Brasil, 

particularmente o trabalho mais recente de Tiago de Melo Gomes, voltado para a música 

popular e publicado na revista História — Questões & Debates. MPB, da Editora UFPR 

(1999), devidamente incorporado a este texto. A partir desta referência inicial, podemos 

analisar os diversos tipos de investigação do tema proposto. 

Seria interessante começar pela menção ao levantamento de títulos voltados para os 

aspectos epistemológicos da pesquisa de música popular, que incluem as abordagens 

marxistas da música, as que recorrem à história social e outros recortes historiográficos, as 

que trazem reflexões sobre a interdisciplinaridade (ou transdisciplinaridade) e, finalmente, as 

propostas concretas de se instituir uma metodologia da canção popular, como o artigo de 

Marcos Napolitano intitulado “Pretexto, texto e contexto na análise da canção” (1998).  

Vinculados à discussão anterior, uma série de textos reconstituem a construção do 

conceito de MPB nos anos 60. Os estudiosos do conceito mostram-se atentos para os aspectos 

ideológicos da categoria MPB e para a maneira como se utiliza a sigla na prática corrente de 

se reinventar tradições e, de certa forma, de se reconstruir politicamente a memória popular. 

Essas reflexões em torno do conceito são bastante importantes, ao mostrarem como a 

utilização do termo MPB implica, em certos casos, uma reificação de uma categoria criada 

num momento — início a meados dos anos 60 — de efervescência política e de preeminência 

do ideário nacional-popular. Com sua especificidade bem demarcada por trabalhos como os 

de Marcos Napolitano (1999), a MPB, em vez de englobar a nossa música popular por 

excelência, aparece cada vez mais como um “conjunto de valores estéticos e ideológicos” 

cujo processo histórico ocorrido ao longo dos anos 60 mescla-se com a própria 

institucionalização da indústria cultural e de um discurso sócio-cultural acerca do Brasil 

“urbano e moderno” que se configurava naquele momento.  
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Uma das linhas de trabalho dedica-se à análise de questões estéticas, privilegiando os 

aspectos artesanais da canção, aplicando-lhe leituras semióticas e partindo, em muitos casos, 

para a crítica musical. Provenientes, via de regra, das áreas de Letras, Musicologia e 

Comunicação, analisam aspectos da prosódia musical (no que tendem a proceder 

criticamente) e as práticas dos músicos brasileiros de incorporar ritmos estrangeiros. Uma 

outra linha consiste basicamente em abordagens etnomusicológicas e musicológicas de 

criações musicais (urbanas e rurais) comprometidas com a indústria cultural, a partir dos 

gêneros que se desenvolveram no século XIX e no início do século XX, como a modinha, o 

lundu, o tango brasileiro, o choro e o samba carioca.  

São numerosos os textos antropológicos que procuram pensar identidades culturais 

através de manifestações musicais, carnavalescas e de outra ordem. Os estudos sobre samba e 

carnaval, por exemplo, temas consagrados na área da música popular, pressupõem trabalhos 

de campo realizados em quadras e barracões de escolas e agremiações, em que se analisam 

tanto o cotidiano quanto o extra-cotidiano dos grupos envolvidos. São também comuns os 

trabalhos que lidam com representações sociais através dos rituais carnavalescos, ou os que 

enfatizam o potencial transgressor e desestabilizador da ordem do período associado ao Rei 

Momo. Alguns outros textos, embora partilhem com os anteriormente citados a reflexão 

antropológica, assumem um tom militante, geralmente associado a questões de identidade 

étnica, como a “consciência negra”, o processo de “reafricanização” entre segmentos sociais 

na Bahia, em que se misturam ritmos da tradição africana com o pop emergente e estrangeiro; 

aos efeitos da centralização promovida pela indústria cultural, em que as minorias étnicas, as 

criadoras de fato das criações musicais, vêem-se destituídas de benefícios; e à participação de 

negros nos meios de comunicação.  

 

3.2. Recriação musical e intertextualidade 

 

O fenômeno da recriação musical, fruto de uma atitude bastante comum entre os 

músicos brasileiros — antes confinada aos artistas eruditos do cenário modernista — de juntar 

tradição e novidade, é analisado em vários trabalhos sobre o rock brasileiro em suas diversas 

vertentes, como a Jovem Guarda e o “Brazilian Heavy Metal”. Também é comum um tipo de 

reflexão sobre a flexibilidade do rock brasileiro ao incorporar determinados pressupostos 

vanguardistas oriundos de áreas eruditas, como a sensibilidade utópica, a tradição de ruptura e 

de transgressão legada pelas vanguardas históricas, e o diálogo com um certo tipo de 

memória. O tema da transgressão é muitas vezes abordado além dos parâmetros estéticos, 
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privilegiando-se o ângulo comportamental, relacionado à associação entre arte e vida. No 

universo do rock, não há como abordar este assunto sem a menção ao uso de drogas e ao seu 

aspecto simbólico, contribuindo decisivamente para a formação da identidade artística.  

Os estudos literários da canção popular tendem mais que os outros a explorar as 

fronteiras disciplinares, pois grande parte deles não se limita a trabalhar com as letras de 

música. Pelo contrário, levam em conta todos os componentes da canção, em seus aspectos 

musicais, performáticos, orquestrais e gráficos (capas de discos), e examinam a relação entre 

arte e vida, como o fazem Walnice Nogueira Galvão em sua análise de Noel Rosa (1982) e 

Silviano Santiago ao tomar o superastro como “espetáculo” (1978). É muito comum também 

se buscarem convergências entre movimentos musicais e literários, como os pontos de contato 

entre a poesia concreta e o tropicalismo, entre a poética contracultural e a sensibilidade dos 

compositores dos anos 60 e 70, ou mesmo, como procede José Miguel Wisnik em “A gaia 

ciência — literatura e música popular no Brasil” (2001), aproximar determinadas 

sensibilidades literárias, como a de Guimarães Rosa, à de compositores populares, como 

Caetano Veloso e Milton Nascimento. Em sua história da música, embora tome como eixo 

básico a passagem da música modal para a tonal e desta para a serial, Wisnik (1999) não 

deixa de lado outras formas de expressão musical, tanto as músicas não ocidentais quanto as 

formas não eruditas, como o jazz, o rock e a música popular brasileira; no índice remissivo do 

livro encontramos Hermeto Pascoal e Palestrina, Gilberto Gil e Giovanni Gabrieli. Há 

também estudos que visam desconstruir a hierarquia entre a forma poética erudita e escrita, 

para ser lida, e a letra de música, popular e cantada, como é o caso de Fernanda Medeiros 

(2001), que mostra como se tenta, em algumas canções, devolver “a voz ao poema”. Em 

inúmeros outros casos, busca-se estabelecer o estatuto próprio da letra de música, 

diferenciando-o do poema por seus aspectos prosódicos (não-hierárquicos).  

O momento histórico mais trabalhado é, sem dúvida, o dos anos 60. Procura-se, ao 

estudar esta década, refletir sobre o surgimento da canção engajada, informada pelos 

pressupostos do projeto nacional-popular então hegemônico entre os setores intelectualizados 

de esquerda. A canção popular politizada é examinada em seus diversos ângulos, do seu 

comprometimento com a indústria cultural à sua utilização como peça de resistência à 

ditadura militar; de seus aspectos inclusivos, ao incorporar os elementos formais da bossa 

nova, como o ritmo e a harmonia, ao seu procedimento de ruptura, ao questionar a temática 

solar, referenciada à Zona Sul do Rio de Janeiro e “alienada” da realidade social do país. 

Naturalmente, o CPC, com seu projeto de levar a arte ao povo, é revisitado várias vezes nos 

trabalhos acadêmicos que tratam do tema da canção de protesto. Outro assunto contemplado 
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pelos pesquisadores é a censura imposta na época aos meios de comunicação e a maneira 

como os compositores populares conseguem driblá-la, por vezes através de artimanhas e 

sutilezas.  

 O tropicalismo é outro tema deste período que suscitou uma série de discussões 

resultantes de abordagens díspares, cujas conclusões refletem ora uma visão otimista por parte 

do sujeito da investigação, ao pensar o papel crítico e positivo do movimento com relação aos 

parâmetros implantados pela indústria cultural e as possibilidades abertas pelo mundo do 

show business, ora uma avaliação negativa do movimento, atribuindo-lhe idéias convergentes 

com o pensamento nacional-desenvolvimentista das elites militares que tomaram o poder e 

mesmo um peso (ou um reflexo) decisivo no processo de alienação política da juventude. Em 

grande parte dos trabalhos, ressalta-se a convergência do projeto cultural tropicalista com a 

poética universalista de Oswald de Andrade, notadamente o seu “Manifesto Antropófago”, de 

1928, em que Oswald prescreve ao colonizado uma maneira “devorativa” de se lidar com o 

elemento estrangeiro. Em outros, enfatiza-se o componente contracultural do movimento, ao 

romper com o projeto nacional-popular e instituir uma política do cotidiano. Costuma-se 

também contrastar a estética inclusiva da tropicália, que tende a incorporar as mais diferentes 

manifestações musicais, com a postura excludente dos bossa-novistas, afeitos a uma seleção 

mais rigorosa com relação ao repertório a ser retomado. E tanto pelo seu viés contracultural 

quanto pela sua postura incorporativa, o movimento tropicalista — ao contrário das 

vanguardas históricas, que postulam uma ruptura radical com o passado — costuma ser 

associado à sensibilidade pós-moderna. Ao longo dessa discussão, analisa-se a ambigüidade 

do tropicalismo, ao aparecer como um movimento que questiona, paradoxalmente, as próprias 

premissas da concepção de movimento, como o caráter centralizador das vanguardas e a sua 

tendência a desvalorizar o presente em nome do futuro. Aliás, a absorção, pela canção popular 

em geral, de informações vanguardistas antes confinadas aos cenáculos eruditos e semi-

eruditos (como os contraculturais), assim como o trânsito corrente do compositor popular 

entre as fronteiras do popular e do “elevado” e do nacional e do estrangeiro, são práticas 

relevadas pelos estudiosos de diversas áreas.  

 

3.3. Música popular e modernismo 

 

Os anos 20, 30 e 40 recebem, de igual forma, muita atenção dos pesquisadores de 

música, principalmente pelo fato de os músicos populares passarem a ser objeto de interesse 

por parte das instituições culturais dos sucessivos governos de Getúlio Vargas. A música — 
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como o samba recém-criado — é analisada, neste período, como elemento importante no 

projeto de consolidação da identidade nacional. A institucionalização dos desfiles das escolas 

de samba no Rio de Janeiro, outrora relegadas a espaços marginais da cidade, como os morros 

do Estácio e da Mangueira, é examinada como fenômeno importante no processo de 

cooptação, pelo governo, das manifestações populares. Assim, analisa-se o caráter épico dos 

samba-enredos, em que se procura exaltar a natureza e a cultura nacionais. Dentre essa imensa 

variedade de representações do nacional, destaca-se o ícone Carmem Miranda, na maioria das 

vezes vista como um estereótipo da brasilidade.  

 Destacam-se de igual modo as análises que buscam nas décadas de 20 e 30 um 

certo diálogo dos compositores populares com os poetas modernistas. No caso dos músicos, 

observam-se os pontos em comum de sua estética com a coloquialidade da poética de Mário 

de Andrade, Oswald de Andrade e Manuel Bandeira, entre outros. Os poetas, por outro lado, 

são normalmente vistos em sua atitude “antropofágica” com relação à musicalidade popular, 

tomando como pressuposto que a “alteridade” que procuram em muito pode ser encontrada 

nos elementos “primitivos” e nas diversas etnias que tecem a nossa mestiçagem. O mistério 

do samba, de Hermano Vianna (1995), e O encontro entre Bandeira e Sinhô, de André Gardel 

(1996),  são trabalhos representativos desse tipo de abordagem.  

Alguns aspectos comportamentais do compositor popular em diversos momentos da 

história, como as suas facetas boêmia, marginal e malandra, costumam instigar os 

pesquisadores. Fenômenos como os da capoeira, associados à malandragem desde o século 

XIX, e os cenários noturnos e boêmios de Copacabana e de outros redutos do Rio de Janeiro, 

tornam-se objeto de pesquisa, assim como a construção da idéia do malandro — ou a “dicção 

malandra no samba”, como profere Claudia Matos (1982 e 2001) —, na música, no teatro de 

revista e em outros meios populares. Em vários casos o discurso malandro é visto sob o 

prisma da flexibilidade, de uma saída possível em meio a um ambiente político e cultural 

hostil, tal como procede Gilberto Vasconcellos em Música popular: de olho na fresta (1977). 

A atitude boêmia, analisada nas boates de Copacabana dos anos 50, freqüentadas por figuras 

sofisticadas, regadas a uísque e afeitas a crises existenciais, é geralmente associada a um 

ambiente desesperançado, a um clima noir, propício a desilusões amorosas. Quando se 

observa a boemia nos redutos populares, lida-se com o personagem do marginal, do indivíduo 

socialmente desclassificado, que recorre à cachaça para esquecer a dor-de-cotovelo.  

 

3.4. Canção popular: cultura de massa e discurso pós-moderno 
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Outro fenômeno que desperta a atenção dos pesquisadores e provoca polêmicas é o da 

cultura de massa. Muitas vezes usa-se a categoria “indústria cultural” com conotação 

negativa, avaliando-se o depauperamento do produto artístico no intenso processo de 

comercialização que caracteriza o mundo contemporâneo. As abordagens pós-modernas 

tendem a ser mais complacentes com o mundo do show business, mostrando a possibilidade 

de se aliar a criatividade e a experimentação ao mero entretenimento. As escolas de samba, e 

mesmo as práticas carnavalescas mais recentes, como os trios elétricos, são olhados com 

cuidado especial pelos adeptos da “indústria cultural”, na medida em que são vistas a partir do 

critério da massificação. A canção popular, como não poderia deixar de ser, passa por 

avaliação semelhante quando observada a partir de seu comprometimento com o mundo do 

espetáculo. Se outras variáveis são colocadas em pauta, como a possibilidade de o compositor 

popular explorar as tecnologias disponíveis no mercado, ressaltam-se as condições flexíveis 

com que se depara no mundo atual, que lhe permitem aliar a sedução do grande público à 

experimentação. Nessa linha de trabalho que envolve a comunicação de massa, o rádio e a 

indústria fonográfica são bastante estudados, principalmente porque, ao emergirem com força 

no cenário dos anos 20 e 30, aceleram o processo já em curso de comercialização da música 

popular. As décadas posteriores, de 40 e de 50, são consideradas a época áurea do rádio, com 

destaque para a Rádio Nacional, cujos artistas, os famosos cantores de lamê, alcançam grande 

repercussão popular.  

Outros recortes trazem um ar de novidade, como os estudos de gênero ou os que 

discutem a questão da globalização. Estes últimos aparecem nas duas últimas décadas, 

ganhando espaços que antes eram majoritariamente ocupados pelos estudos biográficos ou por 

questões macro-sociológicas, como a hegemonia do paradigma nacional-popular na década de 

60 ou a relação entre música popular e resistência política (nos anos de ditadura militar) e 

cultural (no que diz respeito à manutenção ou não de certas tradições através da música 

popular brasileira). Na maioria das vezes, procura-se entender as manifestações musicais 

contemporâneas recorrendo-se a teorias que dão conta do processo de globalização e da 

emergência dos discursos moderno e pós-moderno. Merecem destaque os estudos sobre os 

diversos tipos de bricolagem musical realizados em diferentes cantos do país, como as 

criações musicais que reeditam a sensibilidade incorporativa do tropicalismo, ao misturar 

ritmos nacionais e estrangeiros, o movimento Mangue Beat, iniciado em Recife com o grupo 

de Chico Science, o pagode (paulistano e carioca), o reggae, o funk e o hip-hop em suas 

sucessivas versões regionais, e os ritmos baianos, do Oludum ao axé music. Dentre esses 

trabalhos, alguns tiveram recepção significativa no Brasil, como O mundo funk carioca, de 
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Hermano Vianna, que alcançou três edições (1988, 1995 e 1997), e o mais recente de Micael 

Herschmann, O funk e o hip-hop invadem a cena (2000). É digno de menção — e também de 

uma edição brasileira — o livro organizado por Christopher Dunn e Charles Perrone e 

publicado pela Universidade da Flórida, Brazilian popular music and globalization (2001), 

com artigos de músicos (como Caetano Veloso) e de vários estudiosos de música popular no 

Brasil.  
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